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Resumo: O consumo de á lcool por má es de criánçás e ádolescentes configurá um 

fátor relevánte de vulnerábilidáde psicossociál, interferindo nás reláço es fámiliáres 

e ná formáçá o emocionál dos filhos. O cuidádo infántil ná o e  exclusivo dá má e, trátá-

se de umá construçá o histo ricá e sociál. A literáturá, contudo, evidenciá que, no 

contexto brásileiro, ás má es áindá sá o májoritáriámente responsábilizádás pelo 

cuidádo cotidiáno, rázá o pelá quál este estudo delimitá-se á  reláçá o má e-filho. 

Mesmo em ní veis moderádos, o uso recorrente de á lcool álterá á disponibilidáde 

áfetivá e o pádrá o de interáçá o, tránsformándo o ámbiente de cuidádo em espáço de 

instábilidáde. Objetivá-se entá o, ánálisár os efeitos do consumo de á lcool máterno 

ná diná micá fámiliár e ná sáu de emocionál de filhos ná infá nciá. Reálizou-se umá 

revisá o nárrátivá nás báses MEDLINE e LILACS, com os descritores “consumo de 

á lcool máterno”; “reláçá o má e-filho”; “desenvolvimento infántil”, ábrángendo 2016 á 

2025. Forám encontrádos 25 ártigos, dos quáis 11 átenderám áos crite rios de 

inclusá o. Os estudos indicám que o consumo problemá tico de á lcool máterno está  

ássociádo á  instábilidáde emocionál fámiliár, neglige nciá áfetivá e inconsiste nciá 

párentál. Criánçás expostás á esse contexto ápresentám problemás 

comportámentáis persistentes, dificuldádes de reguláçá o emocionál e distu rbios do 

sono, reflexos de um ámbiente inseguro. Em ní veis máis sutis, observá-se inversá o 

de pápe is e modelágem de risco: má es que consomem á lcool, más mánte m discurso 

morálizádor ou regrás rí gidás, induzem dissoná nciá comportámentál nos filhos, 

áumentándo á probábilidáde de uso precoce de á lcool ná ádolesce nciá. Reláço es 

márcádás por áfeto intenso, más ácompánhádás de modelágem de consumo, 

támbe m ámpliám o risco, especiálmente entre filhás mulheres. Esses áchádos 

sustentám á hipo tese de tránsmissá o intergerácionál de pádro es disfuncionáis, nos 

quáis á exposiçá o áo á lcool máterno átuá como mediádor do áprendizádo sociál e 

emocionál. O consumo de á lcool máterno, áindá que motivádo por estráte giás de 
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álí vio do estresse, compromete á cápácidáde máterná de sustentár ví nculos seguros 

e prá ticás de cuidádo consistentes. O ámor pode persistir, más torná-se insuficiente 

párá compensár o prejuí zo relácionál e os efeitos cumulátivos sobre á sáu de mentál 

dos filhos. A reduçá o do consumo e o fortálecimento do ápoio psicossociál á  má e 

emergem como medidás essenciáis párá restáurár á convive nciá e prevenir á 

reproduçá o de pádro es de risco. 
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